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Prólogo

			 

			Penny correu pelo jardim e, apressada, saltou a cerca em direcção à porta dos fundos da casa.

			Estava atrasada e sabia que Verónica não a perdoaria por isso. Prometera regressar antes das cinco para tomar conta do seu meio-irmão, enquanto a madrasta fosse ao cabeleireiro. Mas o dono do antiquário onde ela trabalhava demorara a chegar e, para complicar ainda mais a situação, Penny encontrara, por acaso, a sua melhor amiga, Jane Turner, filha do padre local, e o seu irmão, Simon.

			Simon acabara de vir de uma viagem de férias aos Himalaias, onde fizera uma caminhada pelos picos do Oriente. Um ano mais velho do que as duas, ele vangloriava-se das suas proezas como alpinista e tinha sempre muitas aventuras para contar.

			Jane, por sua vez, mostrava-se eufórica com a notícia de que a sua irmã mais velha, Patrícia, que era casada e morava Nova Iorque, viria visitá-la no mês seguinte, trazendo consigo o filho recém-nascido. Penny ficara satisfeita ao saber das novidades, mas isso atrasara-a ainda mais.

			– Desculpa-me, lamento mesmo muito! – exclamou, ofegante, ao entrar na varanda que conduzia à cozinha.

			De pé, com James nos braços, Verónica aguardava-a, impaciente.

			– Já não era sem tempo! Vou atrasar-me e tu sabes o quanto o jantar desta noite é importante. O senhor Maffeiano e a sua secretária particular são nossos convidados e, com um pouco de sorte, é possível que ele não compre apenas uma parte das nossas terras, mas feche também outros negócios com Julian. Seria a salvação para o teu pai e só Deus sabe o quanto precisamos desse dinheiro para mantermos este lugar.

			Penny conhecia de cor a velha ladainha familiar e sentiu-se estremecer por dentro. Verónica não era má pessoa. Pelo contrário, desde que a madrasta se casara com o seu pai, Julian, dezoito meses antes, tinham-se entendido muito bem. Porém, com o nascimento de James, agora com dez meses, as coisas tinham mudado. Verónica começara a discutir sobre a possibilidade do menino ser o principal herdeiro da propriedade e só desistiu da ideia depois do marido, Julian, lhe ter explicado com todas as letras que Haversham Park sempre fora e seria herdada pelo filho mais velho, independentemente do sexo.

			Penny perdera a mãe aos treze anos, que morrera de cancro. Julian ficara muito deprimido com a morte da esposa. Quatro anos mais tarde, no entanto, conhecera Verónica e tornara a casar-se.

			– Bem, toma conta dele, pelo amor de Deus! Tenho de sair a correr.

			– Desculpa – disse Penny, mais uma vez, agarrando o bebé nos braços.

			Ela adorava o menino, mas, ao observar a madrasta, percebeu como Verónica mudara a sua maneira de ser, depois de descobrir que o marido não era tão rico como imaginara. De repente, o interesse de Verónica pelo filho e por Penny parecia ter desaparecido quase por completo.

			– Sinto muito, as coisas não andam nada bem, Penny. O teu emprego naquela loja poeirenta vai ajudar um pouco durante este ano, mas nem de longe será o suficiente para te sustentar durante os três anos de faculdade. O teu pai vai ter de te pagar os estudos! Meu Deus! Não temos dinheiro nem para contratar uma cozinheira razoável. Dá de comer ao James, depois fá-lo dormir e fica atenta à senhora Brown. A mulher já está muito velha para trabalhar e recusou-se a tomar-me conta de James, alegando estar muito ocupada. Ela mete-me nervos!

			– Fica descansada.

			Verónica saiu. Ao entrar na cozinha, Penny suspirou, aliviada.

			– Lá se foi ela outra vez, deixando o bebé à tua responsabilidade – comentou a empregada, com um ar de reprovação.

			– Eu não me importo – Penny colocou James na cadeirinha e virou-se para preparar um biberão e a papinha.

			Brownie, como Penny costumava chamar à senhora Brown, mudara-se para Haversham Park um pouco antes de Penny nascer e era impossível imaginar aquela casa sem ela. Por mais que Verónica reclamasse dela, jamais ousara mandá-la embora. Mas isso decerto se devia ao facto de Brownie ganhar pouco. Além do mais, a madrasta não sabia cozinhar.

			Na realidade, o único objectivo da vida de Verónica, na opinião de Penny, era aprumar-se e ter uma vida social agitada. Isso significava ir a Londres com frequência, para jantares e festas beneficentes.

			Penny fez uma careta. Foi precisamente numa dessas ocasiões que surgiu a ideia do evento daquela noite. Verónica convencera o marido a ir a um encontro de caridade na capital, frequentado pela alta sociedade. Por sorte, a madrasta encontrara um velho amigo, empresário, e apresentou-o a Julian. Conversa vai, conversa vem, o cavalheiro comentou estar interessado em adquirir um pedaço de terra, talvez para montar um campo de golfe.

			Penny não via muito sentido naquilo tudo, mas, como o pai explicara, a agricultura já não estava a dar lucro e eles precisavam de recursos. Segundo ele, Verónica tinha razão: era a oportunidade ideal para fazerem algum dinheiro e Julian curvava-se sempre à vontade da mulher, concluiu Penny, resignada.

			Quem poderia culpá-lo? Era um homem na faixa dos cinquenta anos, casado com uma jovem. O que mais queria era agradar a Verónica.

			No entanto, Penny estava confiante de que manteriam a sede, a casa que ela amava, uma construção de pedra com uma fachada lindíssima, sustentada por colunas em estilo Tudor, no meio de uma área verde de vinte mil metros quadrados. E, com um sorriso nos lábios, começou a dar a papa a James.

			Quando o bebé ficou satisfeito, Penny entregou-o a Brownie e começou a arrumar a grande mesa de carvalho. Colocou uma toalha finíssima, bordada em linho, e talheres de prata. Em seguida, olhou para o relógio e correu até à cozinha.

			O ensonado James esticou os bracinhos na direcção de Penny, que o pegou ao colo, beijando-o.

			– Hora de ir para a caminha, rapaz! – sussurrou, carregando-o pelo hall.

			Estava prestes a subir as escadas, quando a porta da frente se abriu. Penny parou e olhou para trás, pensando que Verónica já tivesse voltado.

			– Ah! Penny e o meu rapaz predilecto – sorridente, Julian caminhou na direcção de ambos.

			«Meu Deus! Os convidados chegaram duas horas antes da hora marcada!»

			 

			 

			Marco Maffeiano entrou no hall, perguntando a si próprio o que é que, afinal de contas, estava a fazer ali. Há duas noites, estivera em Nova Iorque, onde passara algumas horas ao lado de Lisa, uma mulher muito criativa com quem tinha um caso amoroso. Embora fosse óptima na cama, Marco não queria nenhum compromisso com ela. Lisa, uma advogada bem sucedida, sabia disso e não se importava.

			De certo modo, Marco estava ali aquela noite por culpa dela. Dois meses antes, no aeroporto, ao aguardar a chegada da amante, ele folheara por acaso uma revista velha. A fotografia da capa chamara-lhe a atenção. O assunto era o casamento de Verónica Jones com um aristocrata inglês muito mais velho do que ela, chamado Julian Haversham.

			Marco gargalhara, ao reconhecer a dama da fotografia, que conhecera sete anos antes. Ex-namorada de um empresário árabe de quem era sócio, Verónica estava longe de ter o perfil de esposa honrada.

			Mas o que mais lhe chamara a atenção na fotografia fora a filha do noivo. A figura angelical de Penny Haversham era impressionante. Loira, com a pele alva como porcelana, aquela jovem esguia e frágil deixara-o intrigado.

			O encontro com Verónica e o marido, durante aquela festa beneficente há algumas semanas atrás, acontecera por acaso e, agora, ali se encontrava ele, acompanhado pela sua secretária particular, Tina.

			Ao caminhar pelo hall da mansão de Haversham Park, Marco chegou à conclusão que devia ter seguido o conselho de Tina: a proposta de Verónica de vender parte da propriedade para a construção de uma área de lazer não fazia qualquer sentido. Se o negócio incluísse a compra da residência, talvez valesse a pena. Mas seria um pecado reformar o imóvel, um verdadeiro monumento da arquitectura Tudor, e Marco apreciava obras de arte.

			Na verdade, tinha como hobby coleccionar objectos artísticos e a mansão onde morava, em Itália, estava repleta deles.

			Marco crescera nas ruas de Nápoles, criado pela avó, uma prostituta, e pela mãe, que resolvera seguir a tradição da família. Ele fora gerado num encontro fortuito entre a mãe e um marinheiro norte-americano, um tal Saul. E, por volta dos dez anos de idade, o menino viu-se sozinho no mundo.

			Marco era um homem vivido. Mas, dono de uma inteligência privilegiada e de uma habilidade verbal de causar inveja, conseguira crescer longe da marginalidade. Estudara e trabalhara por conta própria até tirar uma licenciatura em Economia.

			A sua principal escola fora, na verdade, a pobreza nas ruas, onde tinha aprendido o bê-á-bá das finanças e do mercado internacional.

			Aos trinta e quatro anos, era um homem de sucesso. Rico, conhecia o jogo financeiro como ninguém e investira bastante em propriedades que se espalhavam pelo mundo todo.

			As mulheres para ele não eram um problema. Poderia ter a que desejasse, sem fazer o menor esforço. Então, por que é que desperdiçava o seu precioso tempo ao tentar conhecer a rapariga da fotografia?, perguntava-se, com um sorriso que demonstrava acima de tudo desprezo por si mesmo.

			Foi quando a viu e ficou petrificado. Não, a fotografia não fazia justiça a tanta formosura.

			Penny segurou o irmãozinho com mais firmeza e, munida de toda a coragem, conseguiu dizer:

			– Chegaste cedo, pai. Ainda tenho de pôr o James a dormir.

			Julian era um senhor alto e elegante, de cabelos grisalhos e olhos castanhos. Penny adorava-o.

			– Não te preocupes, querida. Vem cá. Quero apresentar-te os nossos convidados.

			O olhar de Penny dirigiu-se então para as duas pessoas: uma mulher ruiva e um homem alto, em parte escondido atrás de Julian.

			– A minha filha, Penny – Julian deu um passo para o lado e sorriu para o casal, antes de se dirigir novamente a Penny. – Marco Maffeiano e a sua secretária particular, Tina Jenson. Estava uma tarde tão linda… que resolvemos vir mais cedo para falarmos de negócios aqui, em vez de ficarmos fechados num escritório em Londres.

			– Muito prazer em conhecê-la, menina Jenson – Penny sorriu. – Espero que me desculpem por não poder estender-lhes a mão.

			E, ao virar-se para o outro convidado, ainda a sorrir, o seu coração quase parou. Encarou-o, magnetizada pela presença marcante daquele homem.

			Marco Maffeiano era o homem mais atraente que alguma vez vira. Usava um fato leve e cinzento que se ajustava na perfeição ao seu elegante corpo. Tinha mais de um metro e oitenta, ombros largos, quadris estreitos e pernas longas. De pele bronzeada e cabelos negros ondulados, possuía olhos acinzentados e atentos, e o nariz era recto. Os lábios perfeitos pareciam ter sido esculpidos no rosto e, ao curvarem-se, deixavam à mostra os dentes brancos e brilhantes.

			– Encantado em conhecê-la, Penny! – exclamou Marco.

			Com o bebé ao colo, ela era a imagem da perfeição feminina, pelo que Marco teve uma reacção instantânea na região do baixo-ventre, o que não acontecia desde o final da sua adolescência.

			– O prazer é meu, senhor Maffeiano.

			– Por favor, pode tratar-me por Marco.

			– Marco…

			Naquele exacto momento, o pequeno James decidiu que queria a atenção da irmã só para si e puxou-lhe uma mecha de cabelo com força.

			– Oh, que malandro! Muito bem, agora já para a cama! – e, fitando todos, murmurou: – Com licença.

			Mas, antes que Penny se pudesse virar, Marco estendeu uma das suas elegantes mãos e passou um dos dedos pela bochecha do menino, com delicadeza.

			– Pois fica sabendo que és um rapaz de sorte, por teres uma linda rapariga a levar-te para a cama!

			James agitou-se de felicidade e apertou o indicador de Marco, enquanto todos riam.

			– Vemo-nos mais tarde, pai. A Verónica ainda não chegou e eu preciso de pôr James a dormir – tinha de sair dali o mais depressa possível, para fugir daqueles sentimentos estranhos e da tensão que Marco despertava nela. – Vejo-vos ao jantar. Com licença.

			 

			 

			Quarenta minutos depois, Penny surgiu da cozinha, trazendo a bandeja com as entradas.

			– Onde está a senhora Brown? – perguntou Verónica, irritada.

			– Está pior da artrite e por isso eu ofereci-me para ajudar.

			– O problema é encontrar empregados eficientes quando se mora neste fim do mundo…

			– Posso imaginar. Mas, se Marco decidir investir neste lugar, tenho a certeza de que não terá dificuldades em encontrar mão-de-obra. Ele arranja sempre bons funcionários – Tina sorriu para o chefe.

			Penny gelou, ao ouvir aquelas palavras, e olhou horrorizada para o homem que estava à sua frente.

			– Mas esta casa não está à venda!

			Marco recostou-se no espaldar, observando os traços belos e delicados e a boca tensa de Penny, antes de olhar para ela nos olhos.

			– Isso é um assunto que cabe ao seu pai decidir, não acha? Afinal, você é uma rapariga muito bonita e em breve aparecerá alguém que a roube dele. Ou será que já está comprometida com algum sortudo?

			Penny reparou que Julian conteve o riso e que todos os olhares se voltaram para ela. Enrubesceu.

			– Não às duas perguntas.

			Marco provocava-a de propósito. Ela era jovem, mas muito capaz de reconhecer um comentário chauvinista.

			– A Penny tem razão – interrompeu Verónica, explicando em seguida que a enteada era a herdeira da casa. Como mulher de Julian, Verónica só tinha o direito de morar ali, assim como James, mas não tinha o direito de vender a casa.

			A insinuação de que poderia deixar a madrasta e o irmão na rua magoou tanto Penny que ela resolveu começar a recolher os pratos, arranjando assim uma maneira de sair dali o quanto antes. Foi algum consolo ouvir o pai falar com firmeza:

			– Não é bem assim, Verónica. Eu podia vender, se quisesse, mas não quero. Há mais de três séculos que os Haversham vivem aqui e sempre viverão, no que depender de mim. Além do mais, não tenho a menor dúvida de que a minha filha compartilharia tudo com a família. Nós, os Haversham, somos assim.

			Penny beijou o pai, agradecida, e só então saiu em direcção à cozinha, sem dizer nada.

			Permaneceu em silêncio até ao fim do jantar, ouvindo apenas.

			Mas evitar o olhar daquele homem atraente, sentado à sua frente, não era uma tarefa fácil. Deixar de fitá-lo era quase impossível.

			Uma hora e meia depois, Marco despedia-se da família Haversham.

			– Por que é que não vens passar o fim-de-semana connosco? – convidou Verónica. – Assim, poderás apreciar mais o que temos para oferecer.

			Sem se fazer de rogado, Marco aceitou. Os céus deviam estar a seu favor, pois pareciam ter resolvido abrir os seus caminhos para chegar até Penny.

			 

			 

			Marco conduzia pela estradinha de terra, mergulhado em conjecturas. Só quando chegou à auto-estrada que ligava aquele lugar a Londres é que se virou para a secretária:

			– Amanhã, manda flores e uma jóia cara a Lisa Burton de Nova Iorque, com uma nota a terminar o nosso relacionamento. Não tornarei a vê-la. Tu sabes o endereço.

			A decisão estava tomada: iria casar-se com Penny. Mas antes precisava de cortar todos os laços que o prendiam às aventuras do passado.

			– Boa ideia, Marco. Posso até ver os cifrões a brilhar nos olhos dela.

			 

			 

			Na manhã de sábado, Penny abriu a porta e deparou-se com Marco. Ele trazia uma mala, que colocou no chão. Num ímpeto, abraçou-a e deu-lhe um beijo tão demorado que a deixou tonta e com as pernas trémulas. Só depois a largou.

			– O que é isto?! – conseguiu Penny indagar, empurrando-o, atónita.

			– Estou apaixonado por ti. Diz-me que não sentes o mesmo.

			Penny não conseguiu mentir. Não fizera outra coisa senão sonhar com ele, desde a noite do jantar. Tímida, ficou vermelha. E, sorridente, assentiu, encarando-o emocionada.

			Apresentou Marco à senhora Brown e Brownie insistiu em acompanhá-los, enquanto Penny lhe mostrava o quarto que fora preparado para ele.

			– Pelos vistos, têm uma governanta – disse ele, quando saíram de casa para darem um passeio. – Não que eu tenha algo contra, pelo contrário. Fico feliz por saber que estão a cuidar bem de ti.

			Estacionaram o carro num bar da vila e caminharam pelo campo. Marco era uma companhia fascinante. Contou-lhe sobre as viagens que fizera à volta do mundo e sobre a casa que possuía em Itália, para onde ia sempre que possível, mas não tanto como desejava.

			Ele fê-la rir e Penny fê-lo andar muitos quilómetros, subir escadas e saltar cercas. Nos intervalos, trocavam alguns beijos curtos e outros nem tanto… Marco não parava de a provocar sexualmente, até que ela deixou de conseguir raciocinar com clareza.

			Quando à noite se sentaram à mesa de refeições, sob o olhar atento de Brownie, Penny teve a certeza de que, pela primeira vez na vida, estava apaixonada.

			 

			 

			Penny curvou-se sobre o berço, maravilhada com a criança.

			– Ele é lindo e quando crescer será um homem e tanto – disse ela para a mãe do menino, Patrícia, irmã da sua amiga Jane, que chegara de Nova Iorque na véspera. – Mas não tão bonito como Marco…

			Ele não lhe saía da cabeça. Aquelas cinco semanas tinham sido as mais perfeitas para Penny.

			– Tu estás obcecada por esse homem. Dizes o nome dele a cada duas frases!

			– Não estou assim tão mal, pois não? – Penny deu uma gargalhada.

			– Sinto o cheiro de romance no ar… – Patrícia acariciou a cabeça do bebé.

			– Talvez – Penny corou. Não conseguiu evitar.

			– Tens de o conhecer, Patrícia – Jane suspirou. – Alto, moreno e lindo é pouco para o descrever. Ainda por cima é rico, ou seja, é tudo o que qualquer rapariga pode querer.

			Patrícia olhou para Penny, desconfiada.

			– Parece bom demais para ser verdade. Espero que estejas a tomar as devidas precauções, minha amiga. De certo que não vais querer aumentar o número de mães solteiras.

			«Se pelo menos tivesse tido uma oportunidade», pensou Penny. Marco convidara-a para sair todos os fins-de-semana e ela só faltou oferecer-se numa bandeja. No entanto, ele parecia ter mais controlo e resolvia sempre parar antes que fosse tarde de mais. Admirava-o por esse traço de carácter, mas isso não a impedia de desejá-lo toda a noite, quando já estava sozinha na cama.

			– O Marco não é desse tipo, Patrícia. Ele respeita-me.

			– Ai, ai, isso é que não! O homem é um poço de virtudes e ainda não tentou levar-te para a cama.

			– Por favor! Não é nada disso!

			– A menos, é claro, que ele seja virgem, como tu! – Patrícia deu uma gargalhada.

			Jane interveio, rindo também:

			– Como ele não é nenhum rapazote, aposto a minha vida em como não é virgem.

			Penny jamais imaginara Marco com outra mulher, mas as palavras de Jane obrigaram-na a fazer isso. Era muito viril, mais velho e experiente. Com certeza, já saíra com muitas mulheres antes e fizera amor com elas. Pensar nisso era doloroso.

			– Basta, meninas. Não é uma piada, nem uma brincadeira: o Marco é o homem com quem pretendo casar-me.

			– O quê?! – Jane parou de rir. – Aquele borracho pediu-te em casamento?

			– Bem… quase. Na semana passada, quando me veio ver, Marco conversou com o meu pai. Mas a secretária particular dele ligou a meio da conversa e, por causa de um assunto urgente, ele teve de sair às pressas. Antes de ir, ele disse-me que tinha algo muito importante para me perguntar, assim que voltasse. Desde então, o meu pai tem-me olhado de uma maneira estranha, como se soubesse de alguma coisa que eu não sei – Penny sentiu alívio por poder compartilhar com as amigas a sua felicidade. – Marco ligou-me ontem e disse que chega amanhã. Planeou um jantar especial para nós os dois em Londres. O que é que isso pode significar? – ela encarou as duas com um brilho nos olhos.

			– Se é como dizes, estás certa e isso é sério. Mas tens apenas dezoito anos, querida.

			– Faço dezanove na semana que vem, Patrícia.

			– Mesmo assim. Pensava que ias para a faculdade com Jane.

			– Pois é… Eu sei que combinámos dividir um apartamento na Universidade durante o primeiro ano, Jane, mas eu sou louca por ele. Já sei! Talvez eu possa frequentar as aulas. O Marco tem o trabalho dele e viaja muito para o estrangeiro. Ainda não discutimos nada disto, mas imagino que possamos viver aqui, em Cambridge.

			– Espera um segundo! – Patrícia pôs as mãos na cintura. – Como é que ele se chama mesmo? Onde é que o conheceste e o que é que o moço faz para viver?

			– O nome dele é Marco Maffeiano, um empresário italiano. É lindo! Conheci-o quando o meu pai o convidou para jantar. O papá vendeu-lhe um pedaço de terra, para ele desenvolver um projecto.

			Mas Penny não se interessava por negócios. Marco, sim, e por isso parou de falar, olhando para Patrícia. Ao ver a expressão de terror no rosto da amiga, espantou-se.

			– Marco Maffeiano? O famoso Marco Maffeiano?

			– É esse o nome dele – Penny sentiu um frio no estômago. – Tu conhece-lo?

			– Encontrei-o uma vez em Nova Iorque, mas sei muito sobre ele, porque costumava sair com Lisa, a advogada que é sócia do meu marido. Lisa estava apaixonadíssima por ele e pensou que Marco ia casar-se com ela. Porém, ficou com o coração partido, quando ele terminou tudo de repente, há quatro semanas atrás.

			– Não pode ser o mesmo homem!

			«Eu conheci-o há cinco semanas!»

			– Não podem existir dois Marco Maffeiano, querida. O sucesso dele no mundo financeiro e com o sexo oposto já é uma lenda.

			– É claro que pode! – Penny não queria perder as esperanças.

			– Penny, o homem é do mesmo ramo de negócios.

			– Bem, mesmo que seja a mesma pessoa, talvez tenha descoberto que não ama a tua amiga. A culpa não é dele.

			– Se fosse só isso… mas não é! – Patrícia prosseguia. – Quando Lisa recebeu um ramo de rosas e um broche de diamantes como presente de despedida, ligou-lhe e descobriu que Marco nem sequer tinha comprado o presente. Mandou a sua secretária particular, Tina Jenson, tratar do assunto. Isso é coisa que se faça?

			Penny sentiu o peito a apertar-se, ao ouvir o nome de Tina Jenson. Patrícia estava certa: só podia ser o mesmo Marco.

			– Talvez não tivesse tido tempo…

			– Pobre rapariga… Tu caíste nessa armadilha? Segundo Lisa, Marco é um homem prepotente e sem escrúpulos. Ninguém sabe muito bem como ele começou, só dizem que, aos vinte e dois anos, fez o seu primeiro milhão de dólares, só Deus sabe como. Corre o boato que Tina, a sua secretária americana, é a sua amante fixa. Só não se casaram ainda porque ela tem um marido que vive sei lá onde e que se recusa a dar-lhe o divórcio.

			Penny sentiu-se empalidecer.

			– Não acredito.

			– Tu és muito nova – disse Patrícia, com gentileza. – Pode ser que ele goste mesmo de ti, mas é muito mais velho, minha querida. Pondera, não te precipites e não tenhas pressa em casar-te. Disseste que Marco comprou terras ao teu pai. Quem te garante que não esteja também interessado em ficar com a casa?

			– Não… eu não sei. Mas ele não é muito velho para mim – Penny arrependeu-se de ter ido visitar Jane e de ter ouvido as denúncias de Patrícia.

			– Faz-me um favor, querida. Se Maffeiano te pedir em casamento, pensa bem antes de tomares uma decisão. Tu és uma rapariga inteligente, com um futuro pela frente, de boa família e és herdeira de uma bela propriedade.

			– Grande coisa! Já ninguém liga a isso hoje em dia!

			– A tua madrasta, Verónica, liga e acredito que um homem como Maffeiano também. Promete-me que, antes de tomares uma decisão definitiva, começas pelo menos o curso na faculdade.

			– Vou pensar no assunto – murmurou Penny, sem convicção.

			– Se ele te amar de verdade, não se importará.

			– Quem é que ama a nossa pequena Penny? – Simon entrou na sala, de repente. – Além de mim, é claro!

			Alto, loiro e de pele bronzeada, ele riu para as três mulheres.

			– Está calado, Simon, e sai daqui – ordenou Jane.

			Penny levantou-se, olhando para o amigo.

			– Não, Simon, fica. Eu já estava de saída. Preciso de me ir embora.

			– Eu acompanho-te até à porta – depois de deixarem a sala, Jane apoiou a mão no ombro da amiga. – Não te preocupes comigo nem com a faculdade. Conversa com Marco. Tenho a certeza de que tudo se esclarecerá e terminará bem. Tu conheces a Patrícia, ela adora falar dos outros. Não precisas de acreditar em tudo o que ela diz.

			O sol brilhava naquela bela tarde de Setembro, mas para Penny o mundo tornara-se cinzento. Ao caminhar pela vila, o sobrolho franzido contrastava com os seus traços admiráveis. Resolveu passear pelo campo, até chegar a casa.

			 

			 

			Ela viu o carro preto, assim que se aproximou da residência. Era o carro de Marco. Ele voltara antes do previsto e a certeza do amor dele cresceu ainda mais.

			Ouviu vozes, quando passou debaixo da janela do escritório, e parou. Uma frase específica deteve-a:

			– Marco querido, tem dó!

			Penny recostou-se na parede de pedra sob a vidraça, incapaz de se mover. Pela primeira vez, achou bom ser magra. Ouvira aquela voz antes: era a de Tina Jenson.

			– Eu vi a quantia que pagaste pelas terras e sei que não valem aquilo tudo. O que é que pretendes?

			– É um investimento a longo prazo e pretendo propor uma sociedade.

			– Não posso crer. Sempre preferiste trabalhar sozinho. Mas, pensando bem, também não é o teu estilo investir em terra. Se incluísses a casa e o bosque, então, sim, eu entenderia. A construção é histórica e, com uma boa reforma, poderia transformar-se num hotel de luxo. Mesmo assim, o lugar está a cair aos pedaços e custaria uma fortuna restaurá-lo. Não, eu conheço-te há muito tempo. Estás a tramar algo, Marco – concluiu, rindo.

			Penny ficou hirta, paralisada, ao ouvir alguém referir-se à sua querida casa daquela maneira. Mas esperou que Marco negasse as palavras de Tina.

			– Tu, pelos vistos, não me conheces assim tão bem, caso contrário terias imaginado que tenho intenção de restaurar este lugar e de fazer uma sociedade, mas não necessariamente com Julian Haversham. Pareces ter menosprezado a pequena e adorável Penny e já está na hora de eu me acomodar.

			– O quê?! Seduzir a filha? Aquela criança?! – Tina riu alto. – Então ela faz parte do teu plano para conseguires a casa?!

			Chocada e sentindo-se humilhadíssima, Penny caiu de joelhos. Gostaria de tapar os ouvidos, mas um desejo masoquista de saber o pior fez com que continuasse a ouvir.

			– Deixa-te disso, Marco. Podes não ter escrúpulos nos negócios, mas não és do tipo que seduz uma rapariga. Penny Haversham é uma menina adorável, mas é o tipo de mulher que se escolhe para casar. E eu não te vejo a fazer isso. Sempre apreciaste jovens experientes e sexo sem compromisso. Sei do que estou a falar. Já mandei flores e jóias muitas vezes a teu pedido.

			– Sim, mas só porque conheces mais a sensibilidade feminina nessas alturas. Mas talvez tenha chegado a hora de mudar, talvez eu queira algo diferente. Ter uma companheira carinhosa e um filho parece-me uma ideia interessante.

			– Ah, claro! Uma esposa nova, delicada e submissa é mesmo algo interessante. Mas lamento informar-te que as raparigas costumam ter o péssimo hábito de crescer um dia. E Penny Haversham não é tola nenhuma. Inexperiente, talvez. No entanto, para ter conseguido uma vaga na Universidade de Cambridge, deve ser, no mínimo, muito inteligente. E já pensaste em como vais explicar a uma esposa o nosso relacionamento? Ela precisará de ter uma mente muito aberta para compreender.

			– Nada mudará o que existe entre nós, Tina. Não precisas de te afligir com isso. Eu vou amar-te sempre.

			«Patrícia tem razão!»

			Horrorizada, Penny decidiu sair dali. Com os olhos cheios de lágrimas, deu a volta pelos fundos e saiu a correr pelo campo até chegar ao seu esconderijo secreto, debaixo de um enorme salgueiro, à beira do rio.

			Chorou até esgotar as lágrimas. A garganta doía-lhe, mas isso não era nada, perto da dor que sentia no seu coração.

			Deixou o salgueiro e olhou para as águas do rio. Teve vontade de morrer, pois não conseguiria suportar a tristeza.

			Ergueu a cabeça, fitou o céu azul e ouviu o canto de um passarinho solitário, tendo ao fundo o leve rumor da água sobre as pedras.

			No entanto, ali parada, a observar aquele lugar mágico, onde passara a infância, viu-se tocada pela beleza familiar da paisagem e percebeu que a sua vida era muito preciosa para ser destruída por um homem como Marco Maffeiano.

			Devagar, Penny decidiu regressar pelo campo até à casa do reverendo Turner, o pai de Jane, Patrícia e Simon. Ainda não podia ir para o seu lar… não conseguiria encarar Marco.

			Precisava de tempo para se recompor, ganhar coragem para pôr tudo em pratos limpos e contar o que se passara ao pai. Não poderia deixar que Julian fechasse o negócio com Marco e vendesse a propriedade, embora ele tivesse todo o direito de fazer isso. Se ela recusasse a proposta e estragasse os planos do pai… Não, por trás de tudo havia, sim, o dedo de Verónica!

			Consolou-se com a ideia de que o pai conseguira o dinheiro da venda das terras. Julian e Verónica deviam satisfazer-se com isso.

			Estava prestes a bater à porta, quando Simon apareceu.

			– O que se passou contigo, Penny? Parece que caíste, estás tão desgrenhada e abatida!

			Penny encarou o rosto amigo de Simon e atirou-se nos braços dele.

			– Simon, a Patrícia tinha razão! O homem que eu pensei que me amava não me ama! Estou numa enrascada das grandes e não tenho coragem de encarar Marco Maffeiano.

			– Então! Não fiques assim! O teu irmão aqui pode resolver isso – os fortes braços de Simon envolveram-na. – A Jane disse-me que estavas envolvida com alguém.

			– Eu nunca mais quero vê-lo!

			– Esse Marco não é por acaso um homem moreno, alto e bonito?
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